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vasi•o as massas po", la-
res se pro54rasa.n de loe-
Ihns diante das imagaens. 

veuérandas dos santos da sua 
devoção; quando os preladas 
diocesanos decretavam preces 
,publicas implorando a 1emen. 
-cia divina --em favor deste provo 
ameaçado pela -folhe; quando os 
nesses pobres lavradores empts-
Inham as arrecadas das mulhev-
•res, e liypothecatii a novos cre-
dores as suas leiras, pata tom-
;prarem pão, que se elevou a 
•uai alto preço; quando o .paiz se 
tis 1) ,uma lacta titanlca entre k 

mingua e a fóftie, entre a ne-
•cessidade e a pobreza, appare" 
-o governo a pe6. ao povo o ate 
dicional de seis por cènto sobre 
' o+ias as cont:•i:buiç•es gera s,. 
de moio que es geueros dt; con-
sumo uttingirarn um preço a 
que o povo não pode chegar, 
cisto que ,já -nem meios lhe -che 
gam paca comprar o pão quoti-
d lano! 

-• -A agricultura atravessa uma 
*crise medonha, e os ;fossos de- 
Iutades das provincias, Que ti-
31ham obri", ção de conhecer 
•d'esta5 desgraças, qne vão ahi 
-telas nossas aldeias, não pode-
Tam, ou não giiszeram. obstar a 
•rllie o maldito addicional dos 
seis por cento prii3cipiasse a 
ser cobrado gtiando o povo se 
achasse ern melhores condições 
-econoM1cas, o que só podem . 
succeder depois do realisada a 
,e-olheita cerealitica-, que, por 
,em quanta, está serodia. 

0-nosso poio dos campos , generos, com que costumava ali 
?passa fome ia'esie momento,e o l mechar-se, por e.tusá rifa ` exces-
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governo, olm, ainda não ertcnn- siva. eareéa d'elles, que nas de-
trou, rluem lhe eniprëslasse urra! ram um ii3iniste'rio na maior par-
vintern, é quésp-' não importa te canposEó d'intélli•encias la-
com S. cenharn já os seis por ruinosas, percarinIs,, assortabro-
cento sobre o preço do bacalliau, . sas, mas", ao que verno3, baldas 
do al'róz, do azeite, tio .l-secar, das mais i,rlviaes noÇões de 
de toilos os geraeros rte primeira administração publica. 
nrcessidi3de, embora o povo se Alai tem o povo a prova real 
aliinenle de de farello e lias cantaias de que fui victitna, 
{ie anICKaS ele esgal3a cão1 Vá pagânIo, in:%S, a0 menos, 

erra;rercio esplora sem- 'bufr,, flue é a ullinaa cocl5c1,1Ção, 
pre, quando apparecem destes flue lhe resta. 
lliapnslos á quenria roupa, de Pois beta, atuenda o Tove1,no 
modo que, s(—ando diz um nos- à sitiação do p-tiz, que é filais 
so ctA lega da capital--- Reis Lis- Trave, do que na àlrte se ima-
boa,a pretexto tio novo addicio- Bina. E' precisa obstar à invasão 
nàl, as m(,,recarias elevaram 40 do cholera inorbus, que mata 
e 60 reis nos preços dos gene • smiunariameote; ruas tarnbem é 
Crl•, pJrI TaI1d0 o povo a ter -:Iue puclSo ttnpedir a Invasão da 

r lirn;tar-sa, aos_ mais insia*nif can fome, qhe truci i,a desesperatl:!-
tes a!in►eljtos•. menta. 

Principiais de'niánlfestar-se 5r'. o povo é como o liin5n, 
aS ecl'isequenOiaS.'do addicional, r111C gnalltrl mais se e+l)f'enit', 

gttp lev irá o povo até à fome, inais dá. no dizer do partido 
e d:1 íon3•i até ao de3espero. regenerador. nós agora poil:,ino 

Eis a sitiação em que nos asseverar -lhe, rjue o tal ii n iu 

:lChainos-, de:.pnntandor$e diante está chucho; à Itie tiraram a pe-
de nó: í, M horisonte p2sa:lo e ' vide. 
lri•tr; não hasta que o eb i)!era— 

t,os asa ace :is portas de ca ,a, .AIIi IGIA DA SANTA E REAL 
senãt• (que o. esbanj tf►aentos' d:ls l i CASA DA UNERICORD1A 
rtc(ìtas pliblicas:nos ameacem DE 
cone a fó:1W, e coin o arresta 
nos nossos bens, protnovidó pe- Cias¡+o da Frt+u =—Ecli fltizl do 
Ia fazenda nacional. 

E foi para q!m assistissem 
a este cspectacfllr;, quf- nos ini-
mosraram cone gic andol is de, fo-
guetes, qu:uido , ubia ao pntler 
o actual tnin-isteriol e foi para 
que ouvisseinos as repetirias 
queixas do pobre povo, que 
nem pico tem para comer, , e que 
lastima a suco tristissima posi-
ção de n,-,to poder comprar os 

"orava prOximo elo Rocio 
o conde de Vi11a Velha, e , por-
tanto em pouco tempo a sege 

BARCELLOS 

M. PINHEIRO CIUGFIS chegou ao lheatro do Salitre: em'que se esp arava a cada ino-
atravessando grupes aniinadus mento a entra t:i de Junot em 
de povo, que, veiido'uma car- Lisboa ou não havr;ría lheairo, 
ruagem camirliar na direcção ou sLria limitadissinia a concur-

hza 1bentiro do :waiitre opposta ao rio, a deixava pas- ceucia. Completo engann? 0 pe-
sar com ini i&rençi. `' blial allinhava-se na rua. E' 

ati• o theatro do Salitre. Conhecem todós agüelie po- que os aconveimontos polilicos 
---Oìá, acudiu sempre bre theatro, que viu passar pelo rclletiam-se nn theatro. em for-

zonibetéiro o antigo cria- seu tablado tanto drama sangui- ma de elogios drainaticos, de 
do que denominava a situação. nolento, tanta comedia burlesca,1 peças allegoricas, etc. Depois 
Vamos ao theatro? Vá feito!Sem. e em cujo repertorto, principal- da desastrosa e humi.bante guer-
pre é uma volta que se dá pa- mente no principio deste seco- ra de 1501, repres(,ntara-se n() 
ra espairecer. lo, se ' põ,le ler a historia da theatro do Salitre, uma peça ;- I-

E, trepa.odo -com toda a nossa litteratura dramatica. 
sem-cereinoiiia }rara a trazeira , Era então director do thea-
da carruagem, alei. se accommo- tro Felix José Fernandes, que 
dou com outro seu companhei-, regia egualmente' o ' theatro da 
i•o. 

0 intrepido Antonio, ver-
melho de raivà, tinha já o chi-
cote Levantado para punir a au-
daei• dos intrusos, mas o conde 
Teteve-o core uru besto imperio-
so, e o trem , ro(lotr ela direc-
ç.io do 'a1itre, 

legoiica Cie Bingre, o eysne de 
Vouga, comei; tiie chamavam, iu-
tìtitlada A paz cie 1801. 0 pu-
blico leinbrav;i-so ainda com sau-

Bua IAora, em Belem,' Joaquim, dadc das declamações pomposas 
ria (tosta, artista distincto, era-o 
pintor do theatro.,Tinnam fama 
as tramoias (como então se clia-
niavá ao maèhinismo)'- do Salï -
tre, e o publico frequentava 
com predilecção aquella sala de 
especuculos. 

da Guerra, de Mercurio, da Eu-
ropa, etc., é das maravilhosas 
transforiiiações da peça, e da 
riciveni'róa;ida em que baixava 
a Paz, e, sabendo que nessa 
noite se recitaria uma elegia sen-
tídissi:na à auzencia do privei-

Hn•pital 

DIRECT©R 
ALVeííno F ya-es Dtitarte 
1%armnceutien de 1.6 ciasse prl& 

ÜniTersidale de Goiml)r. 

A RUINA 
E A DESHONRA 

Tia: que saliratfa a pugilico 
ns 'resultados das nego-
ciaçb,sentre os represen-

ve ser lão odiado pelos p,trin-
"'upze.;, c01n0 a Obl-a tr<al`üt ira 
dr 111i tilei de VasconcdItos. 

Eile represmita a no::sa rui-
na, -porque vamos o 
mais i ico e ausplei,Iso quin!ião 
do nosso pairiniO(nt) colonial; 
porque vamos ficar sem os n11ai,• 
[C-- liamos e'ariti;ros (lireitos ao", 
Urtihssimos lerriiorios rine coas 
situem a soberania pol,ingueza 
no continente negro; porque os 
inglezes arlquirefn não sé a• 
vastas rt'giões dos malabeles e 
dos mal:(ilr;lo:, atas também a 
riquissima marrem occ•idr;nt;il 
do Niassa, a Machona e os I,ra-
zos antigos da coroa llne ;Cinda 
estão,tm poder de nossos coin 

Podia imaginar--se que n'rs- pe regente, corria em clitisina 
sa noite de n,i,t!,-vi;efif que par- ao Salitre na esperança cie pildei 
tia para u 13r; izil a farndia r('.al, . inanifestar os seus sr•niiinenlos 

pari ioli.cos. e o seu affr!cto peles 
principe que se auzentavz. 
0 conde e, a condessa de 

Viila Veria apeando-se á porta 
do ihealro, atravessaranf a Chi-
ba e dirigiram-se para a fr•izrrra, 
como víltão se chaluiva, o que 
hnj,• se chama frita, colupriinen-
tados respeilos.tmente pelos em-
pregados do theatro. 

tl conda de Villa Velha lan. 
çava em torno de si odiares :( n-
ciusos, mas evidentemente não 
via o que procurava; passara 
pelo contrario pelo dissabor de 
notar que os seus perseguidores, 
saltando da trazèira, ate ini,snio 
tea-po que elle se apeava da se-
be, tinham e, tracto logre era acli-
mada conversação com muitos 
tios populares que sR apinhavam 
á porta datheatro e tinham co-
ineçado, segundo parecia, a fa • 
zer a sua propagando. 

Quaridl) os rondes adi, Vi loa 

Cantes de Portugal e d'Inglater-
ra, e flue tào secretas e reserva-
das foram da parte d , nosso go-
verno, porque so assim poderia 
realisar-se a revoltante e inde-
corosa entrega da Aft•ica portu-
gueza aos nossos inimigos. 

Bea!isaram-se,afinal,as pre-
visil,,s que, ha tempo, fizeinos 
nas columnas d'esteiortr;ii, acer-
ca das consequeneias desasira-
rlas aque seriam,;s necessaria-
rtiente (! va,105 pela atitude sub-

serviente e huniilhante do so governo, na questão aligi,I-

luza. 
0 canvenio que o nosso Zo-

verno acaba de concertar com 
lord Salisbury, e que em breve 
vae apresentar ao parlamento 
¡Iara rttlise,;uir a sua approva-
ção, é gado flue h;1 ele tilais pre-
judicial, tudo urre ha dc inais 
fgno niiilosu para estr. Ilniz. 

E ramos em fri. da ruína 
e tia deshonra, gize s•ao a cc,n lenta do espoliador,e só os per-
sequencia necessaria, evid(,nte (, dessemos, roubados peia forçi,e 
dol,)rosa, d'urn tractaJo que, de- ;ó bs abandonassemos em fren-

te d'uma extorsãó infame, res-
lava-nos ao menos, a dignidade 
e a honra, e a Europa inteira, 
e o irtundo elvilisado continua-
riam a ver-nos um povo pequeno, 
mas brioso.uma nação pailuena, 
mas Wm um1 historia immacu-
lada e grande. 

Assim seremos uni paiz iti-
rlìno do convívio ti;+s n;tçbes 
civilizadas, bem de pressa sue-
eu:nbirá a nossa nacionalidade 
e a nossa authonomia se rá amor-
talilarla,n'esse tratado ( IuE se t')r-
nará o diploma mais aiithentico 
de nossa decadencia. Se quere. 
mus morrei• portuouezes é pre-
ciso yuN o paiz ,inteiro diga ao 
gnv(.rno rjue não quer semelhan-

F 

patriotas; porque nos reduzes; 
`:ti nossas poSseSS•)eS e a'tlda 

nessas ficamos á mercê das im-
posi ócs britanicas; porque core -
cedernos todas as regalias de va -
lor e nos impõem encargos 011 ,; 
ro,issifnos; porque até na , nóas,2 
riquíssima provinda deAngoLt, 
onde não nos porfiam cátéstslr 

o dominio, até nessa região fa--
zernos concessbes aos inglezes, 
que passados asnos tudo nos 
arrebatarão. crlin as suas inis-
sbes, em as suas companhìi ç, 
com o seu commercio, com a, 
suas int;ustrias. 

Mis o convento anglo-Ins.. 
não representa só a reina e :t 
desgraça de Portugal, é tamlÊrn 
a Mossa vergotiha a nossa des 
honra. 

Se protestassemos semprú 
pelos nossos direitos, pelos uu. 
sos domínios, e só os deíxas:e- . 
inos, arrebatados pela garre vie-

Velha entraram na sua fi•iztrra, 
j:i agi: rebecas tt,cavam' desãliria-
dissiirias gaitadas, contra as 
quaes troveja aijudIla incorrigi-
vt,i mà lingua do Jósé Agosti-
liuho de :tlacedo.A platéá'estava 
apinhada de espectadores; os 
caniarotes e as frizuras é que 
estavam menos pov anos. 

ítião tardou a subir o pan• 
no, m ostrando aos .espectadores 
unia vista que repiesantava'u til a 
paizagem agreste, mas grandio• 
sa. No cimo de uns montes' ap• 
pareceu então uma actriz alta e 
inaara, vestida com o trajo tra-
dicional de Lysia, e empunhan-
do a bandeira portugueza. Uma 
salva de palmas acàlhéu á iRia-
gem da patria, posto+ que esti-
vesse svinbolisada, talvez com 
verdade;, mas .Cie certo pouco li- 
songcirament,r;, pela esgalgada 
actriz que tinha na.ëaóeça à ca-
p*icete era, nião o . estandarte 
nacional. , i 

coxsir,4úÁ' 
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te. tratado. Que os eleitores "di- 
gam aos seus deputados que, não 
approvern essa verg'!)nha, que 
será victima, aquelle que trabir 
a patria, que nos livrem da rui-
na e da deslionra a que nos 
conduz o recente conveilio luso-
britanico, cujas bases acabam 
de ser public:+rias v são as se-
guintes: 

BASES GER,1ES 

í.a As duas potencias obri-
g3tn-se a não Intervir unta na 

espbera ela outra e não fazer 
alie ac(IUISrções ou tratados nem 
aeceilar direitos ele soberaui:t 
ou protectorado. Na esfera re-
servada a uma - poteocia não 
poderá qualquer associação ou 
particular sujeito á outra poten-
cia exercer direitos de sobera-
nia sere expresso consentimen-
to daquella. 

2.a As concessões conimer-
ciaes ou mineiras e beul assim 
os direitos imluobiliarios quº 
possuirern assosFlaçõeS ou parti-
culares sujeitos a uma pctetiria 
ecuja validade fiar devíd,.ineiite 
estabelecida serão reconh(>cidos 
na esfera da outra B3em enten-
dido que as concessões serão 
exploradas segundo as leis e re-
gulamentos loeaes. 

Lln caso de, dissPnlimento 
sobre este assurnpio, obrigam -se 
as duas potencias a recorrer á 
arbitragem e a um lunsconsullo 
de uma nação neutra 

3.° Em todos os terrilorins 
africanos, uma e nutra potencia 
gorarão (ia liberdade religiosa, 
de inftos e de ensino. 

4. a Liberdade de enmmer-
cio reciproco e .sem t-ratarnentn 
diff-rencial. 
A navegação doa Ingos, rins 

e canaes e portos ►nargin&es do 
ínterior,reciprocamenle livre ás 
(luas nações. AS niercadºria" 

só sujeitas á taxa estabelecida 
no interesse directo da admi-
nistração ou da iippressão da 
escravatura, segundo as dispo-
sições adoptadas fia conferencia 
de Bruxeilas. eu para nceorrer 
ás despezas feitas no interesse 
do comnlereiri. 

Portugal reserva-se o direi 
to de excluir da applicação d'es-
tes princípios os portos situados 
em uma e outra costa,bem corno 
das applicações das disposições 
da acta de Berlifv concernentes 
ao regimen de liberdade com-
mercial osportos da costa orien-
tal._ , 

0 imposto de transito esta-
belecido por Portugal sobre as 
mercadorias importadas ou ex-
portadas que transitarem entre 
a costa e a esfera de influencia 
ingleza não seta, poreul, supe-
rïor a 3 p. c., nern excederá os 
direitos proprios adu-ineiros per, 
cebidos sobre as mesmas merca-

As disseiições que se suscita-
rem entre os dois governos so-
I)re á execução destas clausu-
las serão submettidas á arbitra-
gem de dois peritos, nomeando 
cada governo um, e sendo rim 
terceiro, de desempate, escolhido 
por urna potencia neutra. 
' 5.a Será inteiramente 'livre 

para os navios de todas as na-
ções . a navegação do Zambeze, 
do•Chim, e•,eus allluenles. 

6.a Eu) todo o percurso do 
Zambeza e`scus aflluentes terão 
ás embarcâçõés o mercadorias 
das duas potencias a mesma e 
reciproca liberdadé, sem traia. 
incuto diderencial, sem privile-
gio exclusivo a quw sguer so-
ciedades, COrporaç+õeS ou parti-
culares, s',m taxa de portagens 
ou direitos de tramito, a não 
ser os que forem retr1buição de` 
serviços prestados á propria na-
vegação. 

Ao mesmo regimen ficam 
sujeitas as estradas, caminhos, 
vias férreas ou cauaes lateraes 
que so fizereml com o fim de sup-
primir a inavegabelídade ou as 
itnperfeiçõt's d'aquella via flu-
vial e seus saffinentes, podendo 
cobrar-se portagens calculadas 
sobre as despezas dc construcção, 
fiwa , utenção, admini>tração e lu-
cros das emprezas, sem cara-
cter d1tTerencayl. 

As questões que sP suscita-
reli] sobre este assumpto serão 
submettidas a uma commissão 
nlixta, e, em caso dz divergen-
cul, áarbitrai ern. 

Por cominum accordo das 
potencias ularginaes, se poderá 
estabelecer outro regimen em 
Polyola e fio Zarnbeze. 

7. a A 1wilido do governo 
In;;lcz, o governo portuguez con-
Ci,derá a urna cciniilanhia um ar-
rendamento por 100 anhos de 
10 ares de terreno nA eml o,a-
dura de Chinle, simplesnipnte 
para trasbordos comniel-claes; e, 
no intervss- das duas potencias, 
concederá Portugal as facilida-
des necessari }s listra o melhora-
mento das vi:(s ale cornmmiica-
ção entre as esferas da influen-
cia. 

Na hallii do Punnue, Por-
tugal mandará proceder aos es-
tudos para a construcção de uni 
cr=fuinho de ferra, cie Niló,tle 
fronteira. Ahi será conlinttado 
pela Inrlate►ra, listes e;In+tos se=-
rão começados dentro de 4• mP-
zes n contar ( ta approvação tio 
Iratado e o caminlro ele f!'rro se-
rá construi(lo por Portugal no 
prazo que os mesmos es luilos 
trltlstrarem neevss-crio;, do coo-
Irmio, fica estipulado que se 
formará ama companhia mista, 
com directores portuguezes e in-
nlezes, com série (,m Lisboa e 
Londres,para a construcção d'es-
se caminho de [,erro. 

8.a As duas MenclaS obri. 
gare-se a de=senvolver e a man-
ter as ligaçõ+?s telegraphicas en 
ire as suas respectivas esferas de 
influencia. 

9. a Todas as dissensões.não 
especialmente prevenidas n'este 
tratado e que em assumptos 
concernentes á sua execução sur-
girem entre os dois governos, 
serão submettidas a arbilraoern. o 

Projecto de reconstrueção do 
hospital e asylo deinvali-
dos da Santa Casada 
Misaricordia. des-

ta villa 

4•.°--- Casa d'operações ci-
rurgicas. 

Mede incluindo a grossura 
das paredes 8,m0 por 8,°'0. e 
de vivo 6f8 por 6,m8. Tem 
duas bancadas ern ampllyihea-
tro, e o st u pé direito é d,, O,"0. 

de 
de 8,m0 ppr. 7,m0, 1nclui,idó' ã 
grossura disparedes, e de vivo 
6,m80 por 5,'080. 
U pé direito é eaualmente 

de 6,m00. 
6.0 ' Casa de banhos. 
Tem de comprimento l7,m5 

e de largura 6,°'00 incltiin lo a 
grossura das paredes, 

Por dentro mede 16,m30 
por 4•,m80, com 6,m0 de pé' 
direito. 

7.°— (:asas para ? latrinas 
goraes) e arrecadação de roupa 
suja, 

São duas pegtienas'caszls de 
efluaes dimeficões medindo 6,'00 
por 15,"`O incluindo a grossura 
lias paredes e cem 6,°'0 de 
pé direito. 

8.°— Pavilhno para casa 
iuortiaaria e autopsias. 

Vede inclai.ido a grossura 
tias paredes l5,m0 por 8,m0. 
O pé direito é egualme.nte 

ele 6,m0. 
T1 rn uma agua furtada para 

diversas arrecadações. 
9.°—Galeria geral .-.  para 

serviço d'enfern:araas. 
Esta Galeria;parte dú antigo 

convenio,segue -por entreos gru-
pos d'cnfermari.ts de 14 caibas, 
caro .ïs varandas, •tas qua" 
communica por meio de lanços 
transv(•rsaes, dirigindo-se á dai 
operaçõos, aonde se ramifica em 
(luas, terminando os dois ramos, 
que são em -quarto de' circtilo 
de 41,`50.de raie, nas enter-
marias de, operados. 

(coxTr:súA) 

5.°—Ln ferma rí,as de isola braços; as ' barbatan$• e chapic 
mento- d'aço devem íser tiuweresas, det-

As 3 pequenas enfermarias ' b̀adas't3 fllriveis,deiri • ti:, qu e,enn- 
servindo a farina, mel deixem que 

isnlarnento tem as dimensoc3 o esgar#;" suba ou se franza, e 

bem collocadas para, a press ïu ser N e,ta cidade rorisnmenl .; e 

uóTualmente distribuida. nualntente 2 y00:00C! sare..as dt, 
Taes sio ns requi•it„s a que= farinha; i 0:`Jt)0 b,7s; 1,)0: G( 

deve satisfazer um bolo esparti- rarnt+ ,ru:; 1'it):000 vitellas o tudo 
Iba• a 111.lÍs roi e,,;ua1 i,r•oporçaú. 

Quandn é usado mn•to aperta-
do, e a sua construcçã 1 1e111 tio- Na Allema iLa acaba ela íriw?n.. 
feitos. pode então pradis5or aos l+rn pi;a,lu ( L; nova e.spw;ir, 
escarras de sangue, tísica, palpita- d+: qw. é ;jwIor• Franz Iiohrne er. 
ções, aneurí•zmasa e, tutoras;  é lio- G,ntenl n!n lnaChiDIS!1P) ( Inrl 

civo ás funeções do estuu)'Igo e pro(Inz o siini ti,, G viuiines, 3 ,r•,: 
rins; produz curvatura ou dorso, te•a• e `' •iúl • ric+tllus. 
impede' o tiesenvuitilncntn dos - -
seios, et c. ; •, t leis •, Mica assernb!è,, culas• 

Estes inales, erre parte, está+, Irtltnitd d(,ti l•.t•?d+ts tl!r! ttlti 1 •.. 

retr,edeíadus pelos ulodelruos fa- 13razil, cuml,t5r -,r ;1 de :?0*.")'-,(', 
bricantes, que tem obstada fitos t.itir,s, divídidas da st gurattt ` rua 
defeitos de construcçã+, ront'eccio_ ill': 

nandu-os eus boas risas , P,:r•á, M winhálo 
haverá algiiem que se• sere a á 7; t'!anhv,4', Iti,, 
proll!brr o excessivo ai,erto' do Nor•ie, 5; Ktrahyh'i, J;I't•rua utt-

As meninas, antes da epnea bucu: 17; Ala(- b1,, íi; Sergipe, 'a; 
da puberdade, não devem usar 13atlii, Vir; E;pi +riu Sinto, 
espartilho, porque o corpo aindra de j+neirn, 47; São Pa ,tlo.`>≥, t'a• 
[ião teill adquirid tl o erescinisntu rarsá, 4; Santa L•tliarina, í7 ;  
suflìcienté, podendo serori;,círi de' Granila, tio Sul. -:;;; Minas Gt,u:,-• 
muitas molestias do peito. F,' pre- 3; G faz, :; leste,: Grosso, 3, ,du-
frtrivel Q uso d'um ligeiro collete uicipiu ?;eutr•o, t0. 
cota barbalauas delg;td 4s r-' fiezi- -l-
veis,e nunca chadas dt., feriu. 0 pnntiíìt:e tvrn tem prep:iriç.ao 

A's senhoras, durante a gra,•i- 11111 tine,+rt;+arte e:crit+, relatitt, ;i 
dez, convem mais.os colletes t44,,- y+aesliiu social, q!1,, será d!rigidi, 
ticos, que, não sendo perito;n•, 
podem,ser uteir. Nào dèvi•m fa- hade, e1F+•citiár-se ua Belgica. nu 
zer p, sobre i75 seios, e dei- proximo muz dd setelnbro. 
xat• livre o bico do p,)íto, de con-
trarin, durante a lactação, impedi-• 0 primeiro b.:r•co sr vapor ql}t, 
riam a .:ltuainentação da creança. I se v!(Y n,, nluililt, r.,i r,,a riu iftr,i 

soo (1! z a sua primo 
vieira v,;rjen) a g0 d acosto + i,, 
1807. E • ta ia tt m f•,i de New-Tt•rk 
a Aibativ, G:) 1:,wuas. 

Na começaram ;a 
apprirecúr• barcos a '. àporem lSW. 
• 0 inventor dos W1, os a t apor 

fui F-ulton. • 

(lirein de r1,;U a: ; { 
l't,rl havida 1'i0I,3ntn ineeudinQ 

na S,trder;b<?, '1',tzendo ,iigu.nas VI- ` 
t tinta; e varies esira + ts. 

, , U•n vi„It•nti••imu c}'taor?Q alta- 
t+,ss+tn as lucaiidad•• fie C tá 
t.,i•tt'110, t`lÀiliCl t, (, istF'rllA, Cí1ir-

d,, varias estrago;. D',,abaram 
quatro e •1(jls. ` e t.:strrna ticu(r ' 
gnasi corlipletarnerte (Ie;truida. 

QÊrando oão pás;as d'wn vel•rnt:"': Gaia sobre boina e toda a 
lt;alia nm,a vio,tt!rta tem•e•tade; 

Eu por min i, sou es sa aurora Cril3af+tj,1 „rírnd!,: prejnizcls. 
Qua tlrn Suprenló ottlar produz' ¡ — IYespactius d',ijacciti diz•asi 
—Eu sou um verme que adota 
Tudo o seio aberto á luz. 

SCIE 5 E LETT1115 

0 LSPÁ TILHO 
MODA vdlgdriaou tanto o 
culléte de mulher, vulgar.-
mente espartilho, que ho-' 

je • fa'r. 1 arte essencial do vestuario 
das senlior•s. 

Quem, no mundo faminino,nãc 
usar espai tilho, não é gente. 
A vaidade feminina, cãpr•icbo• 

si em estremo, pon(lo de parti; 
todas as -cousideraçoes para satis-
fazer ás exigencias da moda, nunca 
se atesnr risou com as extensas lis. 
tas de molestias, originadas pelo 
espartilho, e apresentadas por ai-
guns.rlledicos com o tini de evi-
tar o abuso que sempre ha, mas 
que importa isso se é a moda 
quem ordena? 
0 espartilho; como todas as 

en.usas, teto vantagens e inconve. 
nientvs. 

Quando 'ror usado para o fim 
especial a que é destinado—endi-
reitar e afeiçoar o talhe do corpo 
e os seios:=torna-se util. 

Para isso é mister ser confec-
cionado de maneira que não com-
prima nenhuma parte do corpo, e 
sobretudo que não incorr.mode fie. 
nhum dos orgãos principais da 
viela. 

N'este caso um espartilho exi-
ge que a pressão seja moderada 
por todo o- corpo, e mais fraca so-
bre os orgos que -oúerecem me-
nor resisteocia; ser bastante fle. 
xível para não embaraçar -os mo-
vimentos das costellas e do ventre; 
na respiração, nem o augmento de 
volume do estomago e intestinos, 
na digestão; ser larga a sua aber-
tura superior para suster os seios 
sem comprimil•os; ,não ter bom-
breiras, e ser muito cavado para 
aão'etorvar o movimento dos 

atb••raues; I:S E3 i°af8•; •: ( 041 t••L 
tabelecin}icst.,'dct.a, ilatic;• ï:.;t11 
CaS<(•; í3:E;00 t;üiprega(lu, rm 
;(:20i) estações tule graphit as e 70 
tllt•atrt+s. 

PEROLÁS 
Descia tini lucilo ruir, 
Ao ceio de certa rr,sa; 
A manhã, porque era en1 main, 
Podeis ver que era formosa. 

A fl,,r :sorria nos vages, 
E; o dor  r.lio do sol, 
arbo❑-lhe dentro do t:a:iz 
Um uefaado caracGlt 

De subito exclama irad,,; 
—•Que fazes, pildes Vazar- tile, 

N'esta seio imrnacuiadi) 

GUILHERME D'AZI--VEDl) 

'POR FORA 

Chegou nftimameute a B•stc+n, 
,vinda de New-York, uma carta 
curiosa, consistind,) apen•is rl'urn 
se11o, nas costas do qual, em ca-
ractei•es microscopicos, se lia urna 
corréspondencia. 

En} Constanoimpola, tira da-
ma acaba 'file publicar urna • formo-
sa ponta. Não tendo eneoatr•ad+) 
um titulo caracteristico, nã,) ba-
piisou a sua producção musicM, e 
todavia quer por força dogal-a com 
uru titulo. Para este hm ,; t:1beIt,-
cerl - um premio ele duzelitas librar 
para o descobrir. Sei p.riderá con-
correr quem comprar a musica 
por 90 reis., 
' Urna, commiss;o presidirá ao 

concurso, que se encerrará em ft;-
vereiro de 11891,.depois do qual 
se publicará o verdadeiro titulo e 
o concorrente adivinho receberá o 
premio. 

03 pedidos para a acgiiisição 
dá polka de%enl iser dirigidos a 
F. Adarli, estabelecimento musical 
na passagem hazapoulo, Cgnstlrt}-
tinopola. 

I.ondros colina actualmente 
326:000 creados e creadas; t,,j00 
omnibu-; 11):000 e.trrrjlt ris;' 1,0 

aa coog êss de-, cawlleia social ggni 

que aluai iln; violentos ineeudít,s, 
"ur relientaram nas fl,lrestas dcy 
pizza óova. de Saritri Ar}tnfiiu, d• 
livariu f; dt, (;atcuzann, assi toa 
larn•se outro, rias flare3tas da 
Vail.a .t1.at), de P,;trotei e de .11aca• 
troce, qua IwI tence ao estadt'. 
0 in,.endio pi•osërrie e alastra 

ate i•,n15 da E;taSt ãe Santo EI1S• 

taehit•, a. deslieito ,dos , exf:+rços 
dos rrntlàraies e d•, 1,upulaç,)a, 

0; pr•ehllzil3 sio el}a]'nles e 
geral a consturnaçào: 

Ilo Argel: 
A tl ,restas ela região dr. S',uk 

Arrlras, presas de um violentis,i. 
mo inc,!tulio, foram reduzidas a 

0 incenciiii `rrrnllrlianicou_,e tis 
irnllur►antes aldeia: ale Laverdu! e 
á ttrlls,eymour qt:e ardera:ii co 
piei n1lente. 

Pe 
Um decastldr+r int;anrlia d,,s- 

truiu gçiasr il)te(ran•ente a cidade 
de Tokav, na pruvincia de Zeni= 
pbén ({iun,ria). Auenãf'oram pou-
padas doze casas. 

De Paris: y 
Afdeu totalmente, o panorama 

da f33tillla. 
De Nc vv 1 nrk:: 
Foi clestruid ,,• por um incendi  

o theatro ¢ Navickcr» de cIl icaga. 
N,►s Irabalhos dt, exhneção fica. 
ram feridos diversos bombeiros, 

E' deNesperada a situaçãos da 
Irlanda. 0; relatarias otïi,,iaes dt-
mnnstl`ani que st+bre 8:000 pas-
s,tas q!l,1 habit:rnl Timoleawc3 
(+xr}dado ele Coik) 3:000 vel-.se. 
i•r3u , cri pNO d'` 1rr• (1,11111 mez, 
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0 G0,MMERCIO DE BAR ELLOS 

•e as não snzrorr;etrl. -•11n_it,)s lia-
t,siar,tes estão ducntes pu►• causa 
lia má qualidade de batatas que a 
folllt) os obriga a comer. 

JMR à JOUR 

Fazem rinno,‹, 
No (lia 2 o ,r. Tranei.,(',) Ân-

tonio de Faria. 
Isca 5 o si. Gonçalo Alfredo, 

Alves .Pereira. 
X 

Estíveram n'e,ta villa nc srs . 
dr. Queiroz Velloso, do Porto. dr. 
'Qk,: •uz Ribeiro, d'Esp„zen(ic; e 
Il nrilue Marques, tepresf'nlante 

v • Rtíd -esta Iilusir:,da», do torto. 
. I sC X 

ChegoL, o , sr. dr. João Candi-
do Fiirutrio l{'.lntas, digno juiz tia 
Iiclação dos ,ïç„rt!s• Em reunião havida, a11{larece• 

S. ex.' foi especado na {agre r.rin varios alvitres: 
Por —— ode numero de seus awi-
gus. 

X 
t èrtern hraje: par., a P,,v,►:I do 

Varzinl os srs. , ornmen,l.,,1t,r J:,,é 
hlasrques da G)sla Freitas, o ( Ir. 
J,,aquiul Gnalb,•rto de Sã Cartlrfro 
—e suas esau.R' falll)!(as; para a:1{,u-
lia o sr. dr. R ) tIngu 1'ullu•u • e 
sua exm.' fam:l ,a. 

ittoineaaageus ao s1,. 
Ws 1;2 4 Ribeiro- Da secção 
telegraphica do nosso collega por-
tueuse KA .Republicas: 

Manifestação d'apr(,ço ao talen-
to e virtudes do srs.fimize Rit.•e 
r•óti , 

Lisboa 27, ás 9 h. e 5 da tarde. 
«A ,, NovidadeaD diz constar-

Ihf, qu-e varios membros da maio. 
ria; jornalistas govertiamentaesl 
tratam de estralar o meio de dar 
1111Wica manifestação cie apreço ao 
~alento e virtudes cívicas do sr. 
Ilintze Ribeiro e que,; ltarnente in-
dignad.as pelo modo como a im-
prensa da opposição tem afiaiysa• 
do e disrutldo a letra do tratado, 
pensas~ distinguil-u publicanlento. 
por modo tão diplomatico quanto 
hablliJuso, como S. ex.a fez com 
uma pennada da Africa portngue-
za unia Africa exclusivamente iii-
gleza. 

1.0--- A celebração d'um solem>' 
ne +"I t1,-Deum# em Lisboa em ac-
•'ãu rie! graças pela datas memura-
vel de 20 d'Agosto de 1890. 
0 corteje sahiria do largo do 

Callleriz e as ruas do, tranzito se-
riam c;(,bert is de palmas e flores. 

O,r. Hlnue,de casaca bordada, 
c•alçãt, - e bhapeu armado e ao peito, 
um gran(ie copar cum urn ineda-

X Ittitu representando (erd Salisbury, 
No ranctu;lrí,) do Bom Jesus sYruiria a pé. debaixo de uln [) ai-

40 3to11te ulalrimoni(Ju- O o Sr. dr. 110 {tacto de. farrapos de bandeiras 
31),i3li.trie (te Figue,rwd ,,, ofiguo ;,Lues e brancas. 
1,l, Ie'ad(, d1,, trocttl'atkr rei')O em g f o G: ande cortejo civicn co. 
li!la Nevr, d,. Fozeoa,com a t,sm.a lonial com carros de lritlmphn, 
m- I). Liiza Ferreira d;t Cruz, da danças ,uerreiras e arupus allusi-
•eCba ilo Mosteiro. Vos ao cato. 

X 0 .r.Hinize assistiria ao de,; i-
Está +• nfw+rlto o nnsso arllign I lar ,d(t eorlt'jo das janellas da le: 

e s1,. P. P, li+rrlaard0 kntonio dos, gaçito i•Igleza, especialmente a(1ur-
&-is, digno capellão das Y cessi= n;r,Jas para e,te actt;. Vula chis 
d;tilv3 carros de ll'iuirl{)hu, urna imagem 

Tambom cp acha gr'avpmente ele Nossa Senhora tia; Dêres 1,l--
•enferrna, ne sua casa de ` tila Eu- presentaria a missa Afr•ica cum tan-
*a4ia de H;K Cova a rx(11.Á (nae do r t,►.• r►i'1r1t1:1eS í(IIN lht• a•l':Il'e6• ►riais 

sr. dr. Miguel Pereira da :silva. u c,uaaçau dum qu.ntus listam u, 
negociadores do, tratado ou uwdu 

---- - -- - -- - ¡,ratice corno u sr. Rogue Ribeiro 
•} •¡• deixa um paiz sem cawssa. 
?ELA SEMANA Fecharia o cortejo um grupo 

rnonurnpntal representando a su- 
  bida rara o paraiso.O sr. Hintze e 

kwol Sallsbury, levados :(n ceu por 
A,autieanriag eràr:r--Ter- milharas de anjos represenuidos 

•niinaram nu dia !7 as aullienclal, pelt+s ;accionistas tia companhia dos 
Viera„ s do, prlme*,ro se(ne.:tre. Lagos. 

Ao digno 1,t pr•e.,tj:rt,t)te do 1;i- r3.0- lima grande snhseriprã0 
nisterio Ptlbli(;u 11 e,ta comarca s1,. r, g,trler;ld para compra d'ulna 
,dr. Nunes da S¡tv;t, cabeynti oá pasta ,te honra tendo escripto x`30 
mais lezarltados elogios p,10 zele-1 de :+( gosto de ~ 890. Salve grande 
eu111 que curou do in¡,vimento r3u\ patriota!D 
¡rr()%e5j()• r.riR7di,prelllOvtnd:, rd)If° 4,o, NLindar erigir um grande 
to Ia a actividade o seu alais rape- n'oouuleuto á entrada do Zonbe., 
do andamento. ze e inanrlalr para la em exposi -

t •-titissimo Cor"Ç--to cfle i ção perpetua a penas com que o 
?Maria-Não :e realisou rio do- sr. illnlze assignou o tratado. 
nlirrgo passado a iruponel►te festi- I y A entrada será de !00 reis E 

x idade'dd SS. Coraçïto de Nbria meio prego para os inglezes. 
no templo tia Veuerav el Ordem Nada se dicidiu por emquanto 
Terceira, como hat'iam.annutrcia(ìts na ret+uif(o a que allutlimos, mar; 
pela superveniencia d'um incidente u (ler á provavel é que se ponha 
imprevisto, era pratica a ideia do cortejo co- 

A festa ficou transferida para loniai cola o seguinte additamento-, 
,o dia 14 de set(•mbro se,tlndu nus Atraz riu carro representando a su-
cr)nsla: bida para u Paraizo seguirão car-

a'r€soes-Em Idanha-a-tiovj rcnad,(s de algemas varias figuras 
]oram presos 18 soldados por fa- representando as nossas possessões 
vorecerem o contrabando. ultramarinas. 

Abix Èdanclia dê sardi- ºtuas ena reconstrucç:áo 
't<nha-Na praia da Mir:, leal ha- -A exm-a camara mandou pro-
'vido tanta abuodancia de sardinha ceder ao calcetamento das ruas de 
que se tem vendido a 25 reis o S. Francisco e da Princez,l Amelia. 
in;lheiro. 

ConJiifricid io=Em Silvar-
Ires da Serra, 7'nn-lella, Estepli-mia 
torreia euveneworl sei) marido 
Justina Povoa, dando-lhe a beber 
um caldo com tal dóse d'arscnico 
que o desventurado falleceu no 
mesmo dia. 

Homeanagei a a Guerra 
*3leanquelro=0 iiuiavel poeta 
trancei Ph, Lebesgue, pediu ao Se. 
cinto que lhe enviasse as produe. 
ções de Guerra Junqueiro, porque 
queria cobhecel-as no original, 

Com o pedido, Lebè gue en-
viou um soneto a G. Junquoiro. 

Ii:lcença-- Foram concedi-
dos 60 dias de licença ao ;r. An-
tonio Casir -) .Alves Monteiro, os-
criv4o e to `ão n'esta culu1arca. 

Grande corna#cio-Conzta. 
nos que se anda {irumovendo 
i:I vilia um grande comicio para 
protestar contra o ultimo tratado 
iuso-britanoico. 

Se fòr verdade, applaudirnos 
com todas as veras da alma o no. 
bilissimo procedimento tios pro-
motores d.e tão patriolica como 
lidima manifestação, mas profeti-
samos tristemente que de nada va-
lerão as inanifestaçõea patrioticas 
do povo. 

Pois o povo é lá coisa de qnP 
u governo de S. M. se oce.upe?1 

ã9iUIsterito d'leastraae-
rão üuhl-ca-Está aberto con-
curso, por 30 dias, para pr,,vi-
.monto dos togares do, primeiros e 
segundos otlìciaes, amànuunse;, 
continuo, e correios a pé e a ca-
valio, para serviço do, novo mi-
nislerio. 

Os ordenados dos empresados 
das diversas cath(goria,-, KSu: 

Secretario geral, de calbt,gor{a 
l:00N000, de exprci,:io 480,5000: 
director geral 1:000000, !i80t5; 
chefe de repartição 900,y009, 
38%600; priniciro ufllriaL s,1ot1 1 
chefe :de secç-an reis 800$000, 
190;5000: não exercendo ("+ ta cou►-
missão 800,5000, 100M00; se-
i;undn otlicial: sondo chefe de s('e. 
ção 500000, 190»ou; não et0r-
cend(; esta cummi,são Noo•t)oo, 
100.5000; amantlfInse 300-.i00().1 
,;0;5000; pnrlN iro .{ 00:5000, ló0.5; 
cunurtuo 2ü050t)0, 5ó; 0Ot): Cor-

reio a cavallo (aj g:105000 421j; 
crtrrrio a pé (b) 250;5000, 42,5. 

Oa correios a cavallu tyt're"b,•m 
m . is para o ctislenlo do covalle a 
quantia de 198,5000 reis e as pen. 
tiões e moradias a que trnh;yrn til-
reitn pela lei geral vi; enu! . 
(b) Percei),!m mais as pen. óos p 
moradas a que tt.uhaln direito pe-
la Ici ;feral vi,••;ente. 
Pobre privo! espF{ha, ti,  

geadfo, e vê a g11a H,;a; reduzi- 
11, t. 

Oescoberta are.neoSa-
glea - fia pouco em NJan•ualde. 
11'um:ts exeavações, encunlr(lu se 
na, ruínas da Rapozeira, joillo d„ 
monte da Senhora du Castttilo1 til-
terH;•ant,' objectos, coiro frig-

meotos caçanlicos, muitos d',!líe, 
CoM in•Crlpçl)t's, mt'Icit!s, troços dt 
colülorlas. G1sa• ralçadas, ete. 

As ex¡ ,lor.tçõe; cuntsnu:,ru, 
0 1coliilo cio QrasreIeli-o 

-I:• hoje a u►au,,m'açf(i1 do inovo 

templo d.l Virg(+m do 5alneilo. 
i10.13hos-Na sem:toas passada 

foi arrornb)(la por nrn tal 1liguel 
Z'Irolf o a barraca onde c'st:i 1f15-
t.-liado o talho na praça de D. Pe-
dro V, (Ve"ta vllla. 

Roubou d ali apenas urra por-
ção de moedas & 5 reis, 1101, ❑5o 
eacontr;tt' reais nada. 

Fui preso e confessou n crime. 
- em gatuno I:a praia da 

Figut;ira, enaquantu n Sr. 11 
cisco Pinto de Carvalho tomava ha-
n110, entrou na barraca e w, 
um rela io e corrente d't,nro a 

uma bolsa de gala cora algum (ii-
nhelro, 

aviso aos incantns,. 
1r➢esatre - Antonio 1l:rr•tins, 

pintor, natural , 1o, Porto, c.1111, na 
terça feira, d'urrl anolalme dais o-
bra; do sr. J,,s(a Joasquim d'Olivei. 
ra, (te chia nie resn!tou a { ux,frão 
do, cotovelo esqu-r,lo. 

Fui ;recolhido ao hospital ila 
13om era que a exln.a ,.amara `liserieor di a. 

se lembrasse tantbem da rua Di- Casalucat,os, D ascicuen-
reita, que, inquestioilav'eltllente é tos e of;i•1t©s - E(n Li,bt,,, flu 
a mais concorrida dd todas as i-u;ls cante o anuo passado, houve 2:035 
da villa o das que se acham em ed_amenios, nasceram 7:8Wrr'ian. 
peior estalo. ças e morreram 8:826 prs.nas. 

Obito Finou-se na manhas Moa-hue,x-to de y oipl ii.l-
de svm i'eira a -im.' sr., D, Ca- Ção-Durante o atino de 1885, 
rotina Alves de Carvalho, cunt►ada liotive no coutinente é ilha;, 
do sr. Salter de Mendonça, res- 1 5 5: 8 f 5 nas'ci1n•,,ntos, sendo 
peitavei cavalheiro desta villa. 80:140 varões e 76:666 fCtnt as. 

Inclr>isëria -- Organisou-•se Obitos, 99:389, sendo i6:527 
em Lisboa uma comlranhia dono- varões e 48:&)d felneas. -
minada Empresa nactonal de ci- Differença a favor lia popula-
Incnta, curn o Gm de desenvolver qão, P3G:r32á individnos. 
e aprefeiçoara industria dos cimen- C ) sanWritos houve 33:727. 
tos entra nós• i('escpa eco atraaa>t-E' supe-

--Em Thomar vae fundar-se rior a 100 chutos o produeto da 
urna fabrica de peruuua de 1{nho , p;,sea do aturo, este anu-,, tia; 
e aib*01130. . cr,•ca do Algarve. 

4tomarias-Esplendida, con• 
corrida de romeiros, graciosa e 
devota, alegre e"'ordeira como, tia 
muito, não vimos, foi este anno 
a festividade e romaria de Nossa 
Senhora Apparecida,em Bailugães. 

Tudo aq(lillo um encanto pela 
magustade do culto: tudo aquillo 
uul enthusinsmo, pela galhofa do 
arraial. 

Portas a dentro do templo na-
da ficou a desejar para a celebra-
ção duma f;;sta migniticente do 
culto catholieo, que é o culto di-
vino; portas a fura, no terreiro 
fronteiro ao templo, havia tudo, 
quanto se {rode desejar para um 
passa(empo repleto,de diversõ(:s 
all•ufairas, com tim tom de rna-

,;e,tosa respeitabilidade. Acolá o 
zelo,o fer.or e a devoção do nos-
;u velho amigo Revd. Abbade de 
13.11ingães, aqui a galhardia, e a 
;;enernsidadt; do, muito digno juiz 
da festa, e a paciencia e amor pa-
tríotico do sr. dr. Atitonio de 
,1alorim Novaes no ensaio dos 
actores, que representaram, em 
the;llro, ao, :11rlivre, o draina d , 
~)osso t31a;. 1iarUns,Grabh-1 e Lus-
I,el, o Santo Antonio ', de  Lisboa(. 
Tudo muito bens, muito arilmado. 
seductor•. Não desanimem porque 

local da Apparecida, é uma da:. 
belezas do nosso concelho. 

= Na freguezia de óer 
quoirus, desta concelho, reali-
,ar-se-á nos proximus dias 7 e 8 
,lt, setembro a itn¡;ortante romaria 
da Svoaora das Nt!ctsssidades, com 
ir,1lnpa superldr á dos anilo) anta-
raules. 
N 1 noite doi dia 7 iliuminar 

.-'e-1,l o vasto terreil',) dai N:ces-
iJades, nnt1N locarão Unais bandas 
tres foWiete r.,; exhibirão seu, 

irabalhns,em fosso pr,•zo e dn ar. 
3Aza das •e•tés gs'a• b€= 

eras-Vae e;t.+befe(zr.s( em I3r1-
,a ume s(,cçã+) da Li ja dos arles 
Jraphicas, do Ki-to. 

Ueende•e{ia tila, aacio-
aaalíd .iaiic--.lflirma-se que um 
(,Ctner,ai, grupo de cavalheiros da,' 
fira =a vão repr+sentar a S lla-
;astade para que não sarn•ciolu' 
rum a ;ufa assit,u;aura o vergonho-
;n trdtwh) coln os 1L'•la'l.C5, ( 1,' 

elarando qu(t, nn-(lia elil ;glsr, f,,r 
fssignado, pe,11r5o todos a untura-
lisaç,ãu h(•;.p + rtllula. 

«'m y000 e Itnlncre dos resNrvis-
tas de inlantt•rla e. caçaflor"- qut, 
tt)m de ;(, aprt,<wola a olanhü. 

aa - C,1n jc•,te 111010 ap¡+;,rece 
ttuanhã tnn novo diari ,, purUs,'nse. 

A111Qca de i è-Al porta dn ca-
fé NIli-tintsu, viii Lisboa,fnratt) (luci-
madus os supl,It;nleuG,s dos tor-

nares renF'neradore; q,le publlca-
rarn o vergun¡luso tratado luáo-
h)'itauico. - 

C•G_11à1•I11;1È zc 1 o 
C,Z" 

f!1 Cripçi)!, 

0 e.init)iu do, B;azil sobre Lon-
dres 2y.c S 

á••a•c;rclo 
0< s,enPros gtie conrorrom á 

feira d',,•sta 1 illa, maotiv(•rato ü(? ul-
timo illercado (is prtlçes (JU nì)ti-
cianlos em o nosso numero pas-
srdo. 

BIBLIOG,RAPHIA 
k - 

t 4 , 

r' o•'seu director o sr, L ni-
lio Fragoso, e assign.a-se no Hos-
pital Estephania; Lisboa, sendo o 
custo da sua assignatura por anao 
1000 rs, 
-0 fascículo n. 90 cie o 

Rei dos Estranguladores, magnifi. 
ca publicação da empreza Guillard, 
Aillaud e C.`, de Paris. 

ANNUNCIOS 

,inNaNceo' 
Confraria de, Nossa 
%enhora do il;l:o>lila-
rio. de Arecazello, 

kenrr ;14ili4®1; 0 reis para 
dar a j.aro coar hypnt.u►e. 
C.%. (53) 

Livrairie Hachette et C.', hoitle. 
t,w%d St-Gerrrzain, 79, Paris 

ã'Jetor C'herbull;ea 

dê l-académie francaisP 

PROFILS E'TRANGERS 

flegél et' sa Cor'respori dance. le 
pirrace de Gis)ntirk et 11J1. Morú.-

HasChj Lor« 13Nncons,held,Grailfrttr-
ine dos Hrambottit et Ch.a.rlotte Die-
de„ un l•our'ytne.etre de Stralsund 
ara .t VI srècle, M. de flelast ei ses 
naéutnirés, le roi Louis II de Ba-
viére, Charles Gordon, Leópold 
firin'ek M. G,,ffcken et le jonrnal 
de d e,npereaT , Frédéi-ic M. Pran-
cescn Crispi et sa politique, utn 
triissiorrr(iir'e écrrssais, le poéte don 
Séraphr)i E;tebane., Tesprii' Chi-

nois, lu fctniille liuchhola. 

Un toltlra•t ;n i!; hroehé 3 fr. 5 

1-9 

1 REST aURINJTE 
• NA i 

'PRAIA DA APULIA 
IN"(fia 15 de agosto 

marnrfiea praia 
n REiTAMIANTk BAs(:H.I.LEN-

SE, d,4 (;APPORIA,. 

_?j •' rey•al,4 aQs>ol co:aape- 

k tIS ) 

M1LtR'fti1•S 

O 

os f i; ZILLAi OS Da PO Ao , 

A rRANGhCn COM S b AMORtlr , 

Um rlegaute pocilleto,• edi-
ç.à•? cie luxo, t,in' papel -.spfeial, 
a 11rop 1sit,1 do sarsgrenin con-
#f.c.íu c'e 1 ( 1e rclaio UII11110, lia 

pA,et'o - A 00 reis. 

A' vrn,la lia livraria ria 
ltaat►m•*:aa •.,idtetl•aria e'1'Jr-
•<>l;.•a4auca, rue de D. Pedro 
178. alorto. 

NOVIDADE LITT.ERARU 

#ltnnida &ssa , 
t;tiI FFI\E DF F101.FTAS nntOs` ;i-

Racehemns e insiro auraclet•- (orados. ," 
oitis as seguintes pnhlicar(õe .I elégánte vol u ulne etn 18.° ni-

--0 n.', 40Jo 1' arl. Je 0 Ache. 
neat, • in'eressante revista quin-
zenal ({ te educapo • e recr•eiu, 
gtie sae á luz e:n' Cintra), onde sa 
assinlia,séndo o preç(i da sua assi. 
;natura. por annu,80() reis. ,. 3a ãu `Q:00(} p. 

--0 n ° 17 dti 8,- anao (ir 
Gazeta de Pharnmaeia. orgão dos Lrdll,oa•las--Guãllard Aillau< o 
interessas prolissionaes, r,_'I-_-•li,i,sboa. 

ildam(•ntc imprçsso: 
Papel ve11110 300 rs. 

I-Ho,liaotia ... , 1:500 



0 CO1I',IERCIO DF, BARCCLLfiS 

rfas ]Rui 

NOSSA'SENHORA DE PIAR 
Esta esplendida obra, magnificamente imprensa em papel superior, 

lnlndado fazer expressamenten'nrn:I das primeiras fabrica-, de lüiãu, e 
• Rtusdrada cota 200 beUissinms gravuras 
e fól•ma 'um grosso volume composto de' `,:J fasciculos de 32 

paginas no formato in-?uarto, distribuidos sentanallnente 
ao preço d• W reis+ •:ldat um, pagos no acto da entrt•ga—poetar-

do, poré n os 9rs.. assiguarttesï se assim lhes convier, receber um ou 
mais fascículos por semana. 

Paru 13 provincias o preço : de cada fasciculo é o mesmo qne 
para o m:Is'só se aeceitarn assignaturas ~indo acompanhadas 

dá"importancia'de cinco fasciculos adiantados. 
À"casa editora garante a coininissáo de 20 por cento a qualquer 

pessoa que arranjar ataco asxigtraturas e se responsabilise pela dis-
tribuiç3o dcs fasciculos. Angariando e responsabilisaildu-se por dez 
assiguaturas até ao Gìu da distribuição do volume, receberá gra-
tuitamente, além da cominissv.o de 2Ò por cento, am exemplar cull?-
pleio. Act:eitam-se correspondentes em todas as terras cio paiz, dai'-

.dei boas referencias. 
PREÇOS DO VOLUME 

Brochado, 2.$W0 reis.—Encadernado em percaline, 3M00 reis. — 
hncadernado em percaline e dourado pela folha, 35800 reis 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ã 

LIVRARIA CIVILISAÇÃO 
De Costa Santos, Sobrinho e Dinlz=Editores 

4, Rua de S. IldJonso, 12 Pnrtu—Em Lisboa: Á Filial—Traves-
sa de Santa Justa, 65 

OS lI1SEIi9VEIS 
Assignatura permanente e dis-, 

tribuição semanal de um ou mais J 
fasciculos a 100 reis cada um. A 
(abra completa, 5 vulumus ou 70 
flsciculos no formato da NOSS.k l 
SENHORà DE PARIS, irnprw(ã 
esüler'ddis8ima é iliustrada conl 

500 artisticas gravurart, pode lam-
bem adquirir-se ao: volume bro-
chados ou encadernados u[11 luxuo-
sas capas de percaline, executada 
expressamente na Allrn►anha e 
contendo lindissimos desenhos a 
ouro. 

1.° volume bror , ado.15550 rs.Eoca,dcr•nadv. 2,00 
11 2.° D n . 15350 m >, .2QU0 
•00 ILLtitlTR•ySPs 3. ° a s . 1;5250 s n `' 100 

4.° > z . 1:51350 b .3.500 
5.° a 15150 t, a ;'. 300 

De resto'a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasei-
culos para as provincias e garantias de commissão a quem angariar 
cinco ou dez assignaturas, sustenta o que se acha aoaunciado cum 
reiação,a Nossa Senhora de Paris. 

OS PAM OEIEM 

REVISTA QUI.15UNAL DE CRITICA 

DOCE DOS FACTOS E 7•FPOS 

PORTUGUELES 

por 

XISTO XIMENES 
A revi -tu cios Parvom ões, serà 

publicada Rrn folhetos de 
32 ou reais paginas 
ASSIG1NATURAS 

Afino 
f metes 
3 meies 
Avulso 

0 1.0 NUMERO SAHIRA NO DIA 
I DE AGOS'rO. 

1:'40 
720 
360 
60 

Assïgna-se itrj rata de D. Pedro, 
178 a 18'x, Porto, e acm 
todas ris livraaias do 

REINO. 

COMPENDIO 
DA 

HISTORIA DA CIVILISACÃO 

Desde os tempos azais remotos até 
á actualidade 

por 

CA. SEIQNOBOS, Doutor em 
lettras 

Frãduzido por y. A. CO-
UE%, (cot11 rllustraçbes) 
1 volume in-12. °, de 320 pa-

yinas, ornado de numerosas gr-a- 
erras e lindamente cartonado em 

percaline, 8d0'rei6, franco de por-
n,, a quem enviar a sua impor-
rrfncitn aos editores. 

••3 37iá113•, a•3í7,3®•• a (1•-

--- 9AV, rua- .4«rea, 1,°--
L IVROA 

REI DOS ESTRANGU-
LADOSES 

Esta ol)ra publica-se a fas-
ciciilos shmanaes, contendo cada 
um 21 paginas de impressoo, in-

4.° e Ires aguarellis a 5 cores. 
A obra completa compor-se-ha 

de 35 a 40 fasciculos, preço do 
fasciculo. Lisboa e Porto 100 rs. 
pagos á entrega' provincias e ilhas 
110 reis pagamento adiantado de 
5 fascieulo3. Dá-se o primeiro fas-
ciculo por amostra. No fim da o-
bra será distribuida umacapa rica-
mente ornada a ouro e cores 
pelo preço de 600 rs. 

úrinde a todos os assignantes 
no fim da obra.Assigna-se em Lis-
boa no escriptorio dos editores 
Guillard,Aillaud e C.a 28 rua Ivens 
f." e nas Iivrarias.NIo horto, na li-
vraria Lello, rua do Almada 18,20. 
Nas de mais terras do reino e ilhas 
em casa dos nossos corr"ponden 
tes. Brinde offerecído a todos os 
assignantes do tirei dos Es-
traFiguladores.esplendida re-
producção do ce.'el,re quadro mi-
litar de Edouard Detaille, 400 me-
tros a mitraille. Oleogravura em 
grande formato (60 X 90) e tira-
gem a 20 cores, está em ezpasi-
ção: Em Lisboa no escriptorio dos 
editores,no Porto naLivraria Lello. 

VIDA. 
DE 

Da FREI BAIRTIIOLOMEU DAS 
MARTHES 

ARCEBISPO E SENHOR DE BRAGA, 
PRIMAZ DAS HESPANHAS DA ORDEM 

DOS PRÉGADORES, ETC., ETC. 

Obra reproduzida da magiri• 

fica edição sie It310 feita em Vian-
nddo Castello ci custa: tia ' ºmesma 
cidade. F: repartida em seis livros 
com a volerttsiidtíde de sua trasla-

da(áo por .Frei Lutz cie Cuc,rgas e 
re%orinada em estglo, ordeira e am-
pliada ene inuitos guccessos e par-
ticularidades por Frei Luiz de 
Souza, ut►t dos classicos trais rei. 
peitaveis cà língua portttguesu. 

Esta tdr3iu,, Ji,t irutlusida. emt 
france.' em 1679, e em ilabano em 
17`37, o que bem retos:ra o seu ca, 
lor litterario 

Os editores resolceram reimpri-
mir a vida do venerar do Arcebis-
po em oplimas condições trtuteritrea 
e eco,romic<ts afiar cie cor tr,bUi-
rem para a sole•rrt„isafdn do tri-
centeuario cia morte do vu tttosis-
simro àntistite da Egi-rja Bi-aca-
rense. Esta edição será augrneuta-
da com a biographia de Vrei Luf 
ele Sou.rz feito por tnrl distiucii) 
orador sagrado, dezembargador 
cia Relaçào E'eclestayItea de Brago. 

CONDIÇõ 1,'8 DE ASSIGNA TURA 

A obra comi"-chenderá os setes 
livros de quê é compo>ta, cita ires 
volttures, o primeiro dos gtiacs se-
rá publicado por todo o ntez de 
julho, o segundo em 30 de outu-
bro, e o terceiro erra 31 de de:rrr►-
bro do astro corrente. 
0 preço por assignatura é de 

500 réis por cada volumte pnga.e 
no acto 4a entrega, e avulso 600 
reis. Para v Brazrl custará 1:200 
reis onda voltune em moeda br-a2i-
lelrtt. 
.aslsirna-are ema todas as 

Iivraa-Ins (3,10 reino. 
Os setrliores correspondentes te-

rás a percentagem de 20 °lo. e 
alem d isto, uma exémplar gratis 
por cada l3 assignrituras. 

fll.ivrarla escolar de For-
te e C.a-=47 Itera amova cie 
Nousa 47 A—It►raga. 

WINM MODERNOS 
Estão publicados os n -' e 6 des. 
ta excellente publicação, de que é 
director litterario o sr. SantosGon-
çalreg. 

0 summario do n.° 6è o seguinte: 
Do < Bragança, ao «Gargamalou, 
Santos Gonçalves— Unta , hora de 
somno. Aurélien &holl Esperan-
do ... D. Julia Lop-m d'Alnteida— 
Aurora, Jules de Glouvet=A'ir-
tiana Boudhtsta, Anatole Franca — 
Porque me não mudei etc, André 
de Versait=Realismo corso, Hu-
gues le Roux. 
Cada L•oluin's dos contos modernos 
custa por assignatura 50 reis,tan- 
to em Lisboa como nas prtvincias. 
A assignatura entende-sopor seri-
es de 1l- velumssinhos de 48 pagi-
nas, nitidamente impressos, em 
edíçr2o luxuosa e bom papel. Para 
a provineia a assignatura é feita 
as series tis 12 volumes pelo cus-
do ds 600 reis, pagos adiantada-

mente. 
ASSIGNA-SE 

ltiva do Dias-to de Noticias 
93. Lisboa, 

AS MIL E URNA NOITt,S 
MW12b4 

Edição illustrada, revista 
e corrigida segundo as 
melhores edições trance. 

zasi. 
Publicoçúo semanal 

Cada folha de 8 paginas 10 rs. 
Carla cllromo ou gravura, 10 rs. 

Cada fasciculo semanal, 50 rs. 
Ma protdneia.—A expediçâo será 
íeita quinzenalmente de doia em 

doia fasciculos, pelo preço da 

100 RS. 
cada volsulné por assigna-
tura iiiustrado coin Chro-

mos e gravuras, 
400 rs. 

Estilo publicados os dois primeiros 
fasciculos. Assigna-8,@ na ednti-
nistraçtZo do Recreio. toa ̀ rua 
do Daario de Noticias, 93, 

FOL' 

GI MI VA11IO 11.01;ATO 

Romance de grande sansaç o, desenhos de Manoel 
de Xacedo, reprºducções phototypieas .de 

PelYoto e Irmão. 

CO\UIf'J1,S I.)'.•SSIGtiATURA 
Em I.isLQx r Aorlo dirtribur -_8 um fasciculo de 46 paginas, ou"e 

urna ph,>tutipia, cu:lau.:v-eauit fxacicutu a wudíca gnautia 60 reis, pagos no acto da 
e n t -91%. 

Para --ia proF:ncitl. r'.• tr•u!1Sáo setà feita quiutecnalmente, com a maxima regulari-
dade, aos fasciculos de 88 l.r::im,s r taewpLo(ul)eia, CUs7•AND(> CADA FASCl-
CULO liW WS, 1ItAe1L'V L)I )FL)(2Tiw. 

Para fSra de Lrbou ou Porto #ião .re etnia fasciculo algum sem que prliviameate 

se tenha recebido o seu ituflurty , que poderá ser enviado em estarapibhas, vales le 
correio ou ordena de taciI cubrança, é auneu ¢m aellos forenses. 

As pessoas que.• paru ecuuomisar portes do rurreio, enviarem de cada vet e ! m-
poetancia de ctutu uu mais tale, rc irutos, rrberno ux volta do correlo aviso de tece- 
pç3o, ficando por este modo certas de ytìr nau lx,uve extravio. 

TITULOS DE ALGUNS GAVITULOS 
Um foto Pattitie.o nu Paixeio de tirt3tal—O crime do medico— Mortes mT3•7f f- . 

ciosas—O eotre da morte—O duutur r:piaeulta—Os sesredos da Raiva=A áingnttá , 
i+hanlast iea—O nlal da acirneia=crimes .ullre cuidar-.d) cumpliee vingador=A iiisfa•_ 

ria do crime—G rabiel n Lasbel— Uta noto tnaa;re de Santo Antonio_como o 
paia a quem o dus,tara--Raptu ==A buspedu do qutirt - n.° 17—A policia ú3 aránha9 
=Um 1,. JaYll de novo è,-xu—No -- Barredu O ;exto maadamento>,= Proeeas doº 
mundnmrutarioa— t1 a.sa,atuiu da vietla do !'aatrll+Iro—coroo com a mentira ºe cava 
a ve•rdadr._. Os acanhes do blart!nb.!-inume elr estupro--casar ou costa d'Afriea--
Um acltadu da itosa Beba ia" endavet mutilado—ciutue3 de preto—O braço de te,-
'U1 i13a .latlllU A warg—u do eus gu •- U.ux tra;eJia por detras do cemiterio do 
repou.o. •etc.. ete. 

'Cutia a currrapoudencia re•rativa au. MY$TERIOS DO PORTO, deve ser dirigi,:. 

roa -a Ir porte, au hereatt: da t:ut,,reea i,ltuerarla c T.>pographicr, 1711, tua de D.P.-. 
drU, 184=['or1U. 

ALcceitatrall-se correspondentes. atue deem boas re-
feres-,ciri; coa todw¥ as terras da provineia. 

BRE no ( lia Z2 0 lie junho tstn importante estabeleci-
Ì;ni nrnlu Ily(iro-sull'urm, inslallailo na quinta do 

A Etrogoo, a 4 kil(in?atros ele Barcellas, na estrada 
de Ponte (ìe Urna. 

Aprovvitam cole recrnihecitla vantaupm a todas as pessoas 
que pa(ll (wl,l de rntllt!stia; cutawas, rheuinalismo, debilidade das 
arücu'.a;õ. s e doo mu,ctilos, paralvsias, falas ankiloses, allecções 
pul[nowirvs e svlrhilis in,vtvradn.  

A vsr..(llrnci t ri't,stas asnas foi reconilecida pelo ex,`"° Sr. dr. 
Josè 1u1rr( ljO(íriru(••, s,lhio lente tte chimica da escola politecbni-
ca de Lisboa. No tia sua analvse Ié-se:--- perten 

cem de dtr,!ilo h classe Ilas riais ríeis ene Sidphydrico dentre as 
aguas salfureas por•tuguezas (lc maior nomeada. . 

Et o q:te f.tciltnente s*e vê do confronto seguinte. 

Aguas tio ÀIsena1--- suipli`td rico 
em 1000 gramin:ls 

CubLIS da RIìinha—•idem 
•r17,11a ( nascente do media) —i(lerìi 
Alo4queiro ( l.ijtij — ide[n 
(,alterne -idem 

Cabeço de Vide—idem 
INIoledo---ideir, . 

Santo Antonio das Taipas --- idem 
S- Pc(11'o do SUI idCm . 

A todas as )pessoas que nt'ctsS11en] 1:17.eÉ 

caldas Olfereve oS seus sei-viços 

0,021 
A 

0,43 
0,0099 
0,009 
0,0080 
0,0076 
0.0069 
0,0042 
0,0024 
0,0014 

azo de banhos de 

0 proprietario, 

(30' ; Chrisogon- Albei to de Souza Corroia. 

- 1;0 5*Z- Ce•- Vir-- . (Q) 

4 

0 xarope peilorrli calmante de Faria, de e mposiçüo_inteiramenté 
vegetal. é o melbor rpmetüo conhecido contra os padecimentos do peito 
e das vias respiratoria:, sejam tosses rebeldes, asthmathicas e rovulsas, 
bronchites agudas' e chrouicas, defluxos, esearros'sanguineos, phtisicas 
incipientes 

(`rasco -A00 reis=Véndeaso na pharmcin FARIA em Barcellinhos. 

o COMI ! ERCIO DE B.IRCELLÚ'i 

•' IJiPRL,SSp r•1 c'.YY0GR.4I'HIA DE A3íTOV10 "03gt 
AL LE _nu VA1I9X CAIltPO DE S. JO;;1` 

—13ARCELLOS --

r✓ 

L1SBIAITA •e é o •ev editor joarquInf 3sr(elel =• ltf_0r•-


